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Visando a obtenção de informações sobre as sementes de feijão (Phaseolus 

vulgaris L.) utilizadas na Zona da Mata de Minas Gerais, foram colhidas amos- 

tras em 338 propriedades, no periodo compreendido entre a segunda quinzena de 

setembro e a primeira quinzena de outubro de 1975. Essa coleta foi realizada pe- 

los técnicos da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas Ge- 

rais (EMATER - MG), subordinados ao Escritório Seccional de Viçosa, em 28 mu- 

nicipios das microrregiões 187, 188, 192, 196 e 201 (2). 

‘Quando entregavam as amostras, os produtores prestavam diversas informa- 

ções para um questionário. As amostras e os questionários foram analisados 

quanto a condições de armazenamento, teor de umidade, pureza, germinação, vi 

gor etc., sendo os resultados apresentados por WALDER (8). Aqui, apenas algu- 

mas das informações obtidas serão apresentadas. 

Tipos de feijão. O Quadro 1 mostra que se cultivam,na Zona da Mata, dife- 

rentes tipos de feijão, sendo o preto o preferido. Seguem-se-lhe o manteigão, o 

pardo, o roxinho e outros. Os dados coincidem, aproximadamente, com os obti- 

dos em 1959 (5), mostrando que nos últimos anos não houve significativa modifi- 

cação quanto à preferência de tipos. O feijão vermelho, entretanto, que não apa- 

recera significativamente no levantamento anterior, apresenta-se neste em 7% 

das amostras. 

Origem das sementes. Conforme se vê no Quadro 2, quase 91% dos agriculto- 

res produzem suas próprias sementes. Quando se vêem na necessidade de com- 

prá-las, dão preferência aos vizinhos. 

Tempo de plantio das variedades. A maior parte dos entrevistados planta su- 

as variedades de feijão há 2 — 5 anos (Quadro 3). Poucos semeiam a mesma va- 

riedade por mais de 5 anos, possivelmente por causa de problemas fitossanitários 

ou porque tomam conhecimento de variedades melhores. Ao trocá-la, entretanto, 
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nem sempre dão preferência a produtores especializados de sementes ou a ór- 
gaos governamentais, como seria desejável (Quadro 2). Houve alguns casos 
excepcionais: seis produtores declararam plantar a mesma variedade ha 20 anos, 
um ha 30 anos e um 40 anos! 

QUADRO 1 - Fagerntagen das amostras em relação ao tipo de fei- o 

Tipos % amostras 

Preto 46,5 

Manteigão 17,4 

Pardo 10,9 

Roxinho 8,6 

Vermelho 7,1 

Mulatinho 5,6 

Rosinha 2,7 
Baetao 1,2 

Total de feijões de cor 53,5 

QUADRO 2 - Percentagem das amostras de acordo com a origem das 
sementes 

% das amostras — Origem das sementes 

90,6 Produzidas pelo agricultor 

4,7 Compradas de vizinhos 

3,8 Compradas de produtor ou 
firma de sementes 

0,3 Compradas de órgão do Governo 

0,6 Sem informação 
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QUADRO 3 - Percentagem das amostras em relação ao tempo em que 
a variedade é plantada pelo agricultor 

% amostras Tempo de plantio 
da variedade 

(anos) 

4,7 1 
10,6 2 
21,0 3 
12,4 4 
15,1 5 
5,6 6 

1,5 7 
2,7 8 
0.6 9 
4,1 10 
0,6 u 
0,9 12 
0,3 13 
0,6 14 

2,7 15 
1,2 18 
1,8 20 
0,3 30 
0.3 40 

13,0 Sem informação 

Mistura varietal. Para determinar o grau de mistura varietal das amostras, u- 
tilizaram-se caracteristicas das sementes, dos «seedlings» e das plantas. Nas se- 
mentes, observaram-se a cor, a forma, o tamanho e o brilho. Nos «seedlings», 
obtidos em caixas de areia, anotou-se a pigmentação do hipocétilo e dos cotilé- 
dones. As plantas foram observadas no campo, registrando-se quaisquer diferen- 
cas quanto a cor das flores, hábito de crescimento, cor das vagens, pigmentação 
do caule, precocidade e outras caracteristicas. Foi computada, por amostra, a 
maior percentagem de mistura encontrada, considerando os três métodos 
empregados. 

Apenas 16,0% .ias amostras eram formadas de, aparentemente, um só com- 
ponente (Quadry 4 Predominaram (60,6%) as amostras com 2, 3 ou 4 componen- 
tes. 16,8% apresentaram de 5 a 7 componentes. Uma amostra era formada de 14 
componer. ºs, ¢ outra, de 17! O componente mais importante, ou seja, o 
predomina: ' 2scla varietal, em 70,8% dos casos representava mais de 80% 
da mistura 5). Em alguns poucos casos, 'davia, ele representava menos 
e 50%. O sc componente mais importa: ocupou, geralmente, pequena 
proporção das misturas (Quadro 6), demonstranu. que, quase sernpre, essas mes- 
clas se caracterizam por apresentar um compo: nte predominante.
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QUADRO 4 - Distribuição percentual das amostras quanto ao nú- 
mero de componentes nas misturas varietais. 

Número de % amostras 
componentes 

1 16,0 

2 21,9 

3 21,3 
4 17,4 

5 7,7 
6 5,0 

7 4,1 
8 1,5 
9 1,5 

10 1,5 

11 0,6 

12 0,3 
13 0,6 
14 0.3 

15 0,0 

16 0,0 

17 0,3 

Ultimamente, tem sido desaconselhado o plantio, em determinada área agri- 
cola, de uma ou poucas linhas puras, porquanto tal situação pode facilitar o ata- 
que epidémico de alguma raça fisiológica de algum patógeno (1, 3, 4, 6). A alter- 
nativa seria a variabilidade genética, obtida mediante o plantio de diversas va- 
riedades ou pela utilização de multilinhas ou misturas varietais. Conforme mos- 
tram os Quadros 1, 4, 5 e 6, essa alternativa é utilizada na Zona da Mata, o que 
explicaria porque as enfermidades do feijoeiro não sao mais importantes nessa 
região. Ademais, como predomina, na área, a consorciação de milho com feijão 
(7), suspeita-se que a primeira cultura funcione como barreira à livre dissemina- 
ção de esporos produzidos na segunda, o que diminuiria ainda mais os prejuízos 
causados pelas doenças nos feijoeiros. 

Verifica-se, portanto, que as «variedades» utilizadas pelos agricultores da Zo- 
na da Mata são, em sua maioria, mesclas de genótipos, geralmente do mesmo ti- 
po de feijão, embora, muitas vezes, haja nítida mistura de tipos diferentes. 

SUMMARY 

Three hundred iy eight bean (Phaseolus vulgaris L.) samples were 
collected in 28 counties of the «Zona da Mata» area, state of Minas Gerais. It was 
found that they represented the following types: black (46.5%), large seeds of 
different colors (17.4%), brown (10.9%), purple (8.6%), red (7.1%), buff (5.6%), and
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QUADRO 5 - Distribuição percentual das amostras quanto à per- 
centagem do componente mais importante nas misturas 
varietais 

% componentes mais 4 das amostras 4% das 
importante misturas 

35,1 - 40,0 0,9 1,0 
40,1 - 45,0 0,6 0,7 
45,1 - 50,0 0,6 0,7 
50,1 - 55,0 1,8 253 
55,1 - 60,0 2,1 2,5 
60,1 - 65,0 3,2 3,9 
65,1 - 70,0 3,6 4,2 
70,1 - 75,0 4,7 5.6 
75,1 - 80,0 7,1 8.4 
80,1 - 85,0 8,3 9.9 
85,1 - 90,0 13,9 16,5 
90,1 - 95,0 19,2 22,9 
95,1 - 99,9 18,0 21,5 

100 16,0 

QUADRO 6 - Distribuição percentual das amostras de acordo com 
a percentagem de seu segundo componente mais impor- 
tante, nas misturas varietais (*). 

% segundo compo- % das amostras 4 das 
nente mais importante misturas 

o 16,0 
0,1- 5,0 18,2 21,5 
5,1 - 10,0 22,5 26,8 

10,1 - 15,0 14,1 16,9 
15,1 - 20,0 8,4 9,9 
20,1 - 25,0 7,0 8,4 
25,1 - 30,0 3,4 3,9 
30,1 - 35,0 3,5 4,2 
35,1 - 40,0 3,4 3,9 

40,1 - 45,0 1,8 2,1 
45,1 - 50,0 0,6 0,7 

(*) 14 amostras possuiam um ou mais componentes em proporção 
igual ao segundo. 



VOL.XXIV,N.°131,1977 99 

others (3.9%). To produce them, at least 90.6% of the farmers had used their own 
seeds. Most of the farmers (59.1%) declared that they have been using the same 
variety for 2 - 5 years. Only 16.0% of the samples were apparently pure lines; all 
the rest showed some degree of genotype mixture. Most of the mixtures (72.2%) 
had from 2 to 4 components. In 70.8% of the cases, the most important 
component represented more than 80% of the mixture, while the second most 
important component, in 75.1% of the cases, represented less than 20% of the 
mixture. 
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